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O processo de reestruturação do segmento na-
cional de fibras sintéticas, ocorrido a partir da década de
1990, resultou numa menor integração e coordenação da
cadeia produtiva, originando ineficiências principalmente
na oferta de intermediários petroquímicos. Tal situação
tem levado a uma crescente inserção, no mercado nacio-
nal, das importações dos produtores asiáticos de fibras
sintéticas, cujas estruturas produtivas se caracterizam
por alta integração e coordenação dos elos da cadeia
produtiva e por elevadas escalas de produção, elemen-
tos-chave para a competitividade do setor. Essa tendên-
cia vem se acentuando nos últimos anos, passando a ser
observada, cada vez mais, nos segmentos cujos produ-
tos contêm maior valor agregado.
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Este estudo tem por objetivo analisar a estrutura produtiva
nacional de fibras sintéticas e sua dependência do suprimento de
matérias-primas petroquímicas, com especial destaque para o po-
liéster, segmento mais dinâmico e que tem passado por transforma-
ções significativas desde a abertura comercial, a alteração do quadro
macroeconômico nacional e a reestruturação produtiva internacional
ocorridas na década de 1990.

A abertura comercial e o ambiente macroeconômico reces-
sivo verificados na década de 1990 geraram um significativo estrei-
tamento do mercado interno de fibras sintéticas. A isso se somaram
o salto de competitividade dos produtores dos países asiáticos e as
limitações características do segmento nacional, tais como as inefi-
ciências na oferta de matéria-prima petroquímica resultante da falta
de integração e coordenação dos elos da cadeia produtiva.

A conjugação desses fatores provocou uma redefinição
das estratégias das principais empresas do setor, especialmente das
transnacionais. Passa a se processar um movimento de fusões,
aquisições e incorporações, além de redefinições de estruturas pro-
dutivas, envolvendo desativações de plantas e atualização tecnoló-
gica, que visavam dotar o setor da competitividade necessária em
um segmento produtivo cada vez mais dominado pelos produtores
asiáticos. No entanto, a reestruturação realizada caminhou no senti-
do inverso ao verificado no plano internacional, agravando o proble-
ma da desintegração da cadeia produtiva e, assim, da disponibilidade
de matérias-primas oriundas da segunda e terceira geração petro-
química, a preços competitivos, principalmente no segmento de
poliéster.

O segmento de poliéster é aquele que tem se mostrado
mais vulnerável diante desse quadro. Como já mencionado, tal fato
pode ser creditado às incertezas advindas do baixo grau de integra-
ção da cadeia produtiva, obstaculizando o aumento de sua compe-
titividade mediante ganhos de escala.

O resultado óbvio tem sido o crescimento das importações,
inclusive de insumos petroquímicos (principalmente de resinas).
Além disso, tem havido uma tendência crescente de importação de
fios parcialmente prontos para acabamento final, que se constituem
numa espécie de substituição da produção doméstica de insumos
petroquímicos para fibras e filamentos, como será visto.
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Nesse quadro, não há como competir com as importações
asiáticas, originárias de uma estrutura industrial oposta à brasileira,
altamente concentrada e integrada, com ganhos de escala significa-
tivos e preços conseqüentemente baixos.

De modo a esmiuçar tais questões, o trabalho terá a se-
guinte divisão: na primeira seção, será realizada uma exposição do
setor, descrevendo-se suas características gerais, seus aspectos
técnicos, as peculiaridades de cada fibra química, suas relações com
a indústria química e as fibras naturais; no segundo segmento, será
descrita e analisada a estrutura da oferta mundial, destacando-se os
países e regiões produtores, economias de escala, integração das
cadeias produtivas, principais empresas produtoras e evolução da
produção, do consumo e do investimento; na terceira seção, o
mesmo será efetuado acerca da estrutura produtiva nacional; por fim,
na conclusão, serão examinadas as perspectivas do setor, tanto em
termos mundiais como nacionais.

O setor de fibras sintéticas insere-se no início da cadeia
produtiva do setor têxtil, com as empresas produtoras de fibras
cortadas, de cabos e de filamentos contínuos (têxteis ou industriais),
seguido pelas empresas consumidoras de fibras, basicamente as
fiações de fios fiados, tecelagens, malharias, confecções, fábricas de
pneus etc. As matérias-primas originam-se do setor petroquímico e
seus produtos destinam-se às mais diversas aplicações: vestuário,
artigos têxteis para uso doméstico, acessórios têxteis, tecidos auto-
motivos etc.

Integrante do complexo petroquímico-têxtil, o segmento de
fibras sintéticas tem como características principais a elevada inten-
sidade de capital e de matéria-prima e a alta sofisticação tecnológica,
que consiste na utilização de microeletrônica e mecânica de preci-
são, além de controle rígido de velocidade e climatização.

A elevada intensidade de capital advém basicamente das
características técnicas das unidades de produção, que requerem
equipamentos custosos e de alta sofisticação para sua operação de
forma eficiente. Os elevados valores de investimento das unidades
e os ganhos de economia de escala constituem uma importante
barreira à entrada, inviabilizando a instalação de pequenas unidades
produtivas no setor.

A competitividade do setor depende, ainda, em grande me-
dida, da eficiência produtiva dos segmentos a ele associados, basi-
camente aqueles relacionados aos insumos petroquímicos. Gargalos
existentes no fornecimento das matérias-primas irradiam-se pelo
restante da cadeia, impactando negativamente a competitividade.
Exemplificando, a escassez ou mesmo dependência externa de insu-
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mos petroquímicos de primeira e/ou segunda geração pode tornar
as empresas do segmento de fibras e filamentos sintéticos menos
eficientes quando comparadas a congêneres estrangeiras. Assim,
para as empresas de tecelagem e/ou confecção torna-se, em muitos
casos, menos custosa a importação de fibras, fios sintéticos e até
tecidos. Tal fato reduz a escala de produção das empresas nacionais
e, portanto, os ganhos daí provenientes. Por sua vez, a redução do
acesso ao mercado nacional de fibras e filamentos sintéticos gera
efeitos para trás, inviabilizando uma possível implantação de plantas
industriais petroquímicas de grande dimensão (padrão mundial). A
integração produtiva da cadeia, a jusante e a montante, combinando
plantas produtivas de grande dimensão, constitui-se, portanto, em
fator vital de competitividade pelos ganhos de escala resultantes ao
longo da cadeia produtiva. Os grandes produtores na Ásia são
normalmente integrados às plantas petroquímicas.

Em resumo, esse setor produtivo, sendo o ponto de con-
vergência de uma série de outros segmentos produtivos, tais como
as indústrias química e petroquímica e os complexos metal-mecânico
e agroindustrial, depende essencialmente, para a sua competitivida-
de, de um grau elevado de coordenação dos distintos atores.

Fibra têxtil é o material que, submetido a processo de fa-
bricação, pode ser transformado em fio para ser utilizado em produ-
tos têxteis ou em usos industriais.

As fibras têxteis podem ser divididas em: naturais – aquelas
encontradas na natureza (algodão, por exemplo); e químicas – aque-
las obtidas por processos industriais –, que são ainda subdivididas
em artificiais – obtidas por meio de processos que utilizam polímero
natural (a celulose) – e sintéticas, cujos processos produtivos utilizam
polímeros sintetizados a partir de produtos petroquímicos de primeira
geração (eteno, propeno, benzeno e para-xileno). A Figura 1 oferece
uma visão de conjunto de todas as fibras.

Fibra descontínua é segmento em forma linear de compri-
mento definido, sendo conhecida simplesmente como fibra, ou, quan-
do associada a processo de corte, fibra cortada. As fibras descontí-
nuas podem ser classificadas, segundo o seu comprimento, em fibras
curtas (20 mm a 42 mm), longas (60 mm a 150 mm) e flocos de fibras
(0,5 mm a 4 mm) destinados à fabricação de veludos, pelúcias e
camurça. Essas fibras são utilizadas na produção de fios fiados, que,
por sua vez, se classificam em cardados, penteados e open-end, os
quais podem ser singelos ou retorcidos. Os fios cardados e pentea-
dos são classificados como fios convencionais.
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Os fios cardados utilizam fibras de algodão ou outras, prin-
cipalmente a mistura poliéster/algodão. A partir de uma mecha gros-
sa, a fibra é estirada, formando uma mecha fina, a qual sofre proces-
so de torção. O fio resultante apresenta certa irregularidade e pilosi-
dade, dado que as fibras não são do mesmo tamanho e não estão em
perfeita paralelização. O grau de irregularidade e pilosidade depen-
de, sobretudo, da qualidade das fibras e dos cuidados no processo.

Os fios penteados, por sua vez, passam pelos mesmos
processos dos fios cardados, adicionando-se a etapa de penteagem,
que consiste na melhor paralelização das fibras e na eliminação das
fibras mais curtas. Resulta de tal processo um fio mais regular, menos
piloso, mais resistente e elástico do que o fio cardado.

Os fios open-end resultam de um processo em que as me-
chas grossas são diretamente fiadas, ou seja, a estiragem e a torção
são realizadas numa mesma máquina. Como resultado, as fibras não
torcem todas como nos fios cardados e penteados. Parte das fibras
apresenta-se alinhada em relação ao eixo longitudinal do fio, resul-
tando em maior regularidade e menos pilosidade. Entretanto, as
fibras não possuem o mesmo grau de adesão dos outros fios, tornan-
do-os menos resistentes. Desse modo, opera-se um maior grau de
torção da mecha fina, tornando o fio mais rígido e resistente.

O filamento contínuo é uma unidade linear de comprimento
ilimitado, podendo ser monofilamento ou composto por três ou mais
filamentos.

Os fios lisos são formados a partir dos filamentos lisos e se
apresentam paralelos entre si ou torcidos.
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Os fios partly oriented yarns (POY), parcialmente orienta-
dos, também são fios multifilamentos lisos, mas que exigem estira-
mento complementar, realizado no processo de texturização.

Os fios multifilamentos lisos, prontos para uso em tecela-
gens e malharias, denominam-se fully oriented yarns (FOY), fios
totalmente orientados ou totalmente estirados.

Os microfilamentos (que não se constituem em um novo
material, diferenciando-se pela dimensão) são filamentos de finura
igual ou menor do que 1 dtex.1 Em geral, os fios multifilamentos de
filamentos finos são denominados microfibras. Existem também
microfibras para fabricação de fios fiados e outras aplicações, como
não-tecidos (exemplos são as micofibras de poliéster, acrílico e
modais).

Os fios texturizados são constituídos por filamentos defor-
mados por fricção e caracterizados pela presença de alças e on-
dulações helicoidais. O fio POY é o mais usualmente utilizado no
processo de fricção, que o torce, o fixa por ação do calor e o distorce
com igual número de voltas. As espirais de filamentos fixadas se
distorcem, encavalando-se e gerando a textura. Tais fios são deno-
minados falsa torção (FT), uma vez que os filamentos foram torcidos
e distorcidos com igual número de voltas. Quando ocorre uma nova
fixação, o fio passa a se denominar falsa torção fixada (FTF).

Há ainda os fios texturizados a ar, produzidos pelo método
de turbilhonamento dos fios multifilamentos lisos com ar comprimido,
o que leva à formação de alças e ondulações ao longo dos mesmos.
Como resultado, forma-se pequena textura na superfície dos fios.

Por último, são ainda produzidos os fios texturizados em
microfilamentos ou microfibras texturizadas.

As fibras sintéticas são produzidas a partir de polímeros
gerados no setor petroquímico (derivados do petróleo). As principais
fibras de interesse têxtil são o poliéster, o náilon, o acrílico e os
elastanos.

Poliéster

Como já mencionado, a produção de poliéster pertence ao
complexo têxtil-petroquímico. A cadeia de produção é iniciada no
refino de petróleo, com a obtenção da nafta, a qual é utilizada pelas
centrais petroquímicas, que, entre outros produtos, geram as maté-
rias-primas para-xileno e eteno, que, numa segunda geração, são
transformadas em, respectivamente, ácido tereftálico (PTA) e monoe-
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tileno glicol (MEG), que, pelo processo de policondensação, são
transformados na resina poliéster, que pode se destinar à produção
de fibras e fios ou à produção de frascos (garrafas de PET). As
Figuras 2 e 3 ilustram os dois processos de produção: a rota do dimetil
tereftálico (DMT) foi a primeira a ser utilizada, que, após o desenvol-
vimento do processo de produção do PTA puro, para uso direto na
policondensação, caiu em desuso. No Brasil, usam-se as duas rotas.

O poliéster pode ser utilizado puro ou em mistura com
algodão (a associação mais comum), viscose, náilon, linho ou lã nas
mais variadas proporções. Além disso, ela tem apresentado preços
em níveis mais baixos que os das demais fibras têxteis e vem pro-
gressivamente adquirindo características que, devido ao desenvolvi-
mento tecnológico, a aproximam das fibras naturais (algodão, por
exemplo).

A fibra de poliéster tem propriedades que reduzem a ten-
dência a amassar do tecido confeccionado, possui elevada resis-
tência à umidade e aos agentes químicos, é não-alergênica e apre-
senta elevada resistência à tração. Adicionada ao algodão, gera au-
mento da resistência do fio, o que leva a um aumento na velocidade
do processo têxtil e, por conseqüência, a uma maior produtividade.
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O poliéster destina-se às seguintes aplicações: tecidos, ar-
tigos de confecção, enchimento de agasalhos, edredons e usos in-
dustriais. É usado ainda em artigos de vestuário especiais que: utili-
zam fibras com propriedades antibacterianas e antitranspirante; per-
mitem a mudança de tonalidade da cor do tecido; inibem a ação dos
raios ultravioleta; podem ser utilizados em camisas eletrônicas, per-
mitindo o monitoramento dos sinais vitais do indivíduo; etc.

Poliamida

As fibras de poliamida são divididas em dois tipos, segundo
a origem do polímero, que pode ser a poliamida 6 ou a poliamida 6.6.
O náilon 6 é obtido a partir do benzeno, que, por duas rotas (via
ciclohexano ou via fenol), origina a caprolactama, que é polimerizada,
formando o náilon 6. Já o náilon 6.6 possui várias rotas de produção
para a obtenção dos dois intermediários que formam o polímero, o
ácido adípico e a hexametilenodiamina. As Figuras 4 e 5 ilustram as
duas rotas para a produção de ambas as poliamidas.

As poliamidas, também conhecidas comercialmente como
náilon e consideradas as mais nobres das fibras sintéticas, foram as
primeiras a serem produzidas industrialmente. A fibra de poliamida
possui elevada resistência mecânica (3,5 vezes a do algodão), baixa
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absorção de umidade, possibilidade de texturização e boa aceitação
de acabamentos têxteis.

As principais utilizações da fibra de poliamida são: tecidos
de malha, moda íntima, artigos esportivos e dispositivos de seguran-
ça (dada a sua elevada resistência mecânica).

Acrílico

O acrílico é produzido a partir do propeno e da amônia para
a obtenção da acrilonitrila, que é polimerizada em processo integrado
à fiação. A Figura 6 ilustra o processo.

A fibra acrílica é considerada, por suas características, a
melhor substituta da lã. Trata-se de um isolante térmico, leve, muito
resistente à radiação ultravioleta e aos agentes químicos, é não-aler-
gênico e, além disso, não amassa e seca rapidamente.

Suas aplicações resumem-se praticamente aos artigos de
inverno: agasalhos, meias, gorros, cobertores, tecidos felpudos etc.
Dada a sua grande estabilidade na fixação de corantes, tem sido uti-
lizada cada vez mais na produção de tapetes e tecidos para cortinas.

    As fibras artificiais são produzidas a partir do polímero
natural celulose, obtido do línter de algodão e da polpa de madeira.
A principal fibra artificial é o raiom viscose (ou viscose, como é mais
comumente conhecida), que foi o primeiro tipo de fibra química a ser
industrialmente produzida. Como parte do polímero natural que é
solubilizado e posteriormente recomposto em forma de fibra, passou
a ser classificada como artificial.

Os fios e fibras de viscose são produzidos por meio de
processos físico-químicos que resultam em uma massa viscosa in-
termediária (xantogenato de celulose), a qual, após maturação, pas-
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sa por processo de extrusão e estiramento, formando filamentos
contínuos. Estes, por sua vez, são purificados e secados, resultando
nos fios contínuos de viscose ou nos cabos multifilamentos de
viscose (tows), os quais são frisados e cortados para a produção das
fibras descontínuas de viscose. A Figura 7 mostra todo o processo.

Os fios e fibras de viscose apresentam características
semelhantes às do algodão em absorção de umidade e resistência
à tração, além de toque suave e macio e caimento, podendo ser uti-
lizados puros ou em combinação com outras fibras nas mais diversas
proporções. Os tecidos produzidos a partir da viscose destinam-se
às mais diferentes aplicações, destacando-se tecidos planos, malhas
e uso doméstico (cama, mesa e banho).

Em nível mundial e no Brasil, a produção de viscose está
estagnada, ou seja, reduzindo sua participação relativa comparada
à da produção total de fibras químicas, o que se explica pelos altos
custos ambientais derivados de sua produção e pelo avanço das
fibras sintéticas.

Basicamente, a indústria de fibras químicas mundial,
especialmente as sintéticas, está espacialmente distribuída em duas
grandes regiões produtoras: o Extremo Oriente e o eixo Europa-Amé-
rica do Norte. No primeiro caso, os países da região optaram por se
especializar na produção, em larga escala mundial, de fibras quími-
cas do tipo commodity – basicamente sintéticas, com predominância
do poliéster – de domínio universal. No segundo caso, os países vêm
promovendo, dada a concentração da produção competitiva de
commodities na Ásia, o deslocamento da produção para as denomi-
nadas especialidades, isto é, produtos caracterizados por alta dife-
renciação, baixa escala de produção e alta lucratividade, defendidos
por patentes e que incorporam altos desenvolvimentos de tecnologia.
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Os principais produtores asiáticos são China, Taiwan, Co-
réia do Sul, Hong Kong e Cingapura. Suas empresas evoluíram
rapidamente de meras montadoras e fornecedoras especializadas,
localizadas em zonas de processamento de exportação (ZPEs), para
grandes grupos empresariais globais com tecnologia, marca, sis-
temas de distribuição e financiamento. Em outras palavras, passa-
ram de empresas subordinadas às estratégias das principais empre-
sas do mundo desenvolvido, inserindo-se nos espaços por elas
franqueados em suas cadeias produtivas, para uma posição de alta
capacitação na coordenação e integração de complexas redes de
produção, tecnologia, comercialização, distribuição, comércio e fi-
nanças. Pela Tabela 1, observa-se que as companhias asiáticas si-
tuam-se, atualmente, entre os grandes grupos empresariais na pro-
dução de fibras químicas.

Na criação dessas complexas redes, além do processo de
aprendizagem que possibilitou tomar conhecimento das preferências
dos consumidores, dos critérios de estabelecimento de preços, de
qualidade e entrega em nível internacional, destacam-se como prin-
cipais características dessas empresas a elevada concentração, a
coordenação e a integração de todos os elos da cadeia produtiva,
desde o processo de refino da matéria-prima básica (craqueamento
da nafta), passando pelos processos petroquímicos e a produção de
fibras e fios, até as aplicações têxteis finais (tecelagem e confecção)
e/ou industriais. Suas unidades produtivas, incluindo as instalações
de fibras e fios, puderam, assim, adquirir grande porte, com ganhos
significativos em termos de economias de escala, tornando-as alta-
mente competitivas em nível mundial.
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Tabela 1

Principais Empresas Produtoras de Fibras Químicas – 2000
(Em Mil t)

EMPRESAS PRODUÇÃO

Dupont (Estados Unidos) 1.726

Formosa Chemical (Taiwan) 1.322

Kosa (Estados Unidos) 1.037

Toray (Japão)   646

Hualon (Taiwan)   608

Far Eastern (Taiwan)   600

Wellman (Estados Unidos)   545

Rhodia (França)   487

Teijin (Japão)   485

Yizheng (China)   473

Solutia (Estados Unidos)   472

Sam Yang (Coréia do Sul)   458

Acordis (Holanda)   439

Allied Signal (Estados Unidos)   292

Total 9.590



Como pano de fundo do desenvolvimento da indústria
desses países, algumas ações macroeconômicas devem ser des-
tacadas. Os governos da região seguem permanentemente uma
linha estratégica baseada em câmbio competitivo (acompanhando
os movimentos do dólar), elevados subsídios e práticas tarifárias in-
dutoras do desenvolvimento, tornando os produtos ainda mais com-
petitivos no mercado internacional.

A combinação desses fatores conduziu à formação de
grandes conglomerados, primariamente no Japão, depois nos “ti-
gres” (Coréia do Sul, Taiwan, Hong Kong e Cingapura) e, ultimamen-
te, em países como China, Tailândia, Malásia, Indonésia, Índia,
Paquistão e Filipinas. Pode-se dizer que houve no Extremo Oriente,
como resultado das diferenças de custos relacionados às taxas de
câmbio e à mão-de-obra, a constituição de uma divisão intra-regional
do trabalho no setor têxtil (fibras/fiação, tecidos e confecção), mar-
cada pelo progressivo deslocamento de unidades industriais de
transnacionais para ZPEs de países com taxas de câmbio mais
desvalorizadas e menores custos salariais. Nessas regiões, as em-
presas domésticas integram-se nas estratégias dos conglomerados
transnacionais, atuando como fornecedoras especializadas, até ad-
quirirem know-how técnico e mercadológico e dimensão suficiente
para operar no mercado regional e internacional, principalmente
norte-americano.

Como resultado da transferência da produção de commo-
dities para o Sudeste Asiático, as empresas dos países do eixo
Europa-América do Norte, por seu turno, reformularam suas es-
tratégias e passaram a se concentrar em nichos do mercado de fibras
sintéticas mais agregadoras de valor e marcados pela diferenciação
de produtos. Nesse contexto, a indústria têxtil desses países passa
a se orientar pelos movimentos instáveis de um grande mercado com
alto poder aquisitivo (cadeia produtiva comandada pelo consumidor),
o que tem levado as empresas a redirecionar sua estrutura produtiva
para a implementação de novas tecnologias que permitam a redução
do tempo de concepção, produção e comercialização de artigos
têxteis.

Nessa reorientação, as indústrias têxteis européia e norte-
americana passam a se dedicar à organização de cadeias produtivas
terceirizadas (value global chains), com as empresas concentrando-
se predominantemente nas atividades de marketing, comercializa-
ção, design e desenvolvimento de produtos e subcontratando a pro-
dução a montante da cadeia, incluindo a fabricação de fios e fibras.
Em outras palavras, as empresas com marcas globais, os comercia-
lizadores e grandes varejistas, posicionando-se estrategicamente no
mercado e adotando métodos como pesquisas de mercado, design,
vendas, comercialização e serviços financeiros de alta qualidade,
determinam a conduta da cadeia a montante.

BNDES Setorial, Rio de Janeiro, n. 20, p. 77-126, set. 2004 89



Assim como no Sudeste Asiático, a estratégia das empre-
sas de países da Europa Ocidental e do Nafta direcionou-se para a
instituição de ZPEs nas regiões menos desenvolvidas (caso do
México e do Caribe na área do Nafta e do Leste Europeu na Europa),
processadoras de insumos importados têxteis mais intensivos em
capital, como fibras e fios, e exportadoras de artigos confeccionados
mais intensivos em mão-de-obra.

Para finalizar, cabe destacar que, como resultado desse
reordenamento estratégico da indústria de fibras têxteis mundial,
operou-se na área geográfica da América do Sul um processo de
reestruturação acionária das subsidiárias das principais empresas
transnacionais do setor. Essas empresas, que possuíam estruturas
produtivas voltadas para a fabricação das mais variadas fibras,
incluindo as de tipo commodity (poliéster, acrílico e poliamida), de
modo geral seguindo suas matrizes e reconhecendo a grande des-
vantagem em competir com as empresas asiáticas, transferiram suas
unidades de produção de commodities, principalmente de poliéster,
e se dedicam atualmente à produção de especialidades. Em outros
termos, ocorreu um movimento de reestruturação produtiva, envol-
vendo reordenamento acionário, direcionado à especialização em
nichos de alto valor agregado. Esse rearranjo acionário consistiu em
processos de cisão de estruturas produtivas, aquisição de unidades
existentes, joint ventures com empresas locais e incorporação de
empresas, redefinindo a estrutura industrial, como será observado
adiante no caso brasileiro.

O setor de commodities resultante, embora adotando nova
configuração e estratégia, não consegue deter o avanço dos asiáti-
cos, que tomam grande parte do mercado nacional dessa região (isso
em um contexto de proteção propiciado pelo Acordo Multifibras,2 o
qual expirará em janeiro de 2005).

Como já assinalado, a indústria de produção de fibras
sintéticas do tipo commodity, para se tornar competitiva em nível
internacional, tem nos ganhos de escala e de especialização suas
principais armas. Necessita, portanto, de uma configuração industrial
concentrada, em que as várias etapas do processo produtivo, desde
o refino do petróleo, passando pela polimerização e geração das
fibras e fios, até as aplicações finais (têxteis e industriais), estejam
coordenadas e integradas. Tal configuração, como já mencionado, é
a que predomina no caso asiático e que não está presente na Amé-
rica do Sul. Conjugado a isso, deve-se promover uma série de ações
no campo macroeconômico que sustentem as referidas ações de
organização industrial. Nas próximas seções, os números do merca-
do mundial de commodities, especialmente das fibras poliéster, foco
deste trabalho, assim como do mercado brasileiro, refletirão esses
aspectos.
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O consumo mundial de fibras totalizou, em 2003, 57,4
milhões de toneladas, das quais 61% (35,2 milhões de toneladas)
referem-se ao consumo de fibras químicas. Já as fibras de poliéster
representaram 62,8% das fibras químicas e 38,5% do total de fibras,
sendo que só as do tipo filamento contínuo representaram 22% do
total, enquanto as fibras naturais totalizaram 39% do consumo,
conforme pode ser visto no Gráfico 1.

Há uma clara tendência de crescimento do consumo de
fibras químicas, a qual, de acordo com a PCI Consulting Fibres &
Raw Materials, poderá alcançar, em 2010, o montante de, aproxima-
damente, 50 milhões de toneladas. A taxa média de crescimento do
consumo, até aquela data, poderá situar-se no patamar de 4,2% ao
ano, impulsionada basicamente pelo crescimento do poliéster (5,8%
ao ano), que tenderá se distanciar das demais fibras sintéticas, caso
as condições atuais de suprimento de petróleo e dos intermediários
petroquímicos sejam mantidas, não ocorrendo impactos significati-
vos nos preços do poliéster e das demais fibras sintéticas (ver Tabela
2 e Gráfico 2).
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Consumo Mundial de Fibras – 2003a

Fonte: PCI Consulting Fibres & Raw Materials.
aEstimativa.

Tabela 2

Consumo Mundial de Fibras

FIBRAS CONSUMO TAXA DE CRESCIMENTO (%)

2002 (Mil t) 2003a (Mil t) 2003/02 2004/03 2000/10

Fibras Naturais 22.012 22.249 1,1 2,0 1,8

Fibras Químicas 33.963 35.186 3,6 4,8 4,2

 Acrílico  2.690  2.685 -0,2 3,8 1,6

 Poliéster 21.027 22.154 5,4 6,5 5,8

 Náilon  3.912  3.911 0,0 0,3 0,1

Total Geral 55.975 57.435 2,6 3,7 3,3

Fonte: PCI Consulting Fibres & Raw Materials.
aEstimativa.



As fibras naturais, especialmente o algodão, seguem ten-
dência de queda relativa de importância para as fibras sintéticas,3

particularmente para o poliéster. Atualmente, a produção de algodão
cresce a uma taxa de 1,83% ao ano, perdendo participação para o
poliéster, que vem crescendo a uma taxa anual de 5,8%. Em 2002,
a produção de ambos totalizou 42 milhões de toneladas, sendo que
o poliéster já detém 50% da produção mundial total de fibras e
filamentos (ver Gráfico 3). Grande parte do crescimento da demanda
pode ser atribuída aos baixos preços, comparados aos das demais
fibras sintéticas e artificiais como acrílico, náilon e viscose. Além
disso, o poliéster, devido a melhorias tecnológicas, vem paulatina-
mente incorporando, em termos de qualidade, características próxi-
mas às das fibras naturais.

As demais fibras naturais, por sua vez, representam par-
cela pequena do mercado e seguem trajetória de queda, como no
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3Caso não ocorra, no longo
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mediários petroquímicos,
elevando os preços e tor-
nando o algodão, na varie-
dade em que é misturada
com o poliéster, uma alter-
nativa para atenuação des-
se efeito.
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caso da lã, substituída crescentemente pelo acrílico como material
para artigos de frio.

No caso das fibras artificiais, observa-se também tendência
de declínio. A viscose, em decorrência dos crescentes requerimentos
em termos ambientais, tem perdido participação no consumo mun-
dial, o mesmo ocorrendo com o acetato, que se restringe ao mercado
de filtros para cigarro (ver Tabela 3).

Poliéster

A produção mundial de poliéster, em 2002, alcançou o
montante de 20,4 milhões de toneladas, conforme se pode observar
na Tabela 4, com a maior parte localizando-se na Ásia: 16,24 milhões
de toneladas (aproximadamente 80% da produção mundial!). Cabe
destacar que a China foi responsável por 43% da produção total da
Ásia no período (34% da produção mundial, ou 7 milhões de tonela-
das), enquanto a América Latina tem uma participação desprezível,
respondendo por apenas 3% da produção mundial (684 mil tonela-
das).

Com relação à característica da fibra de poliéster, obser-
va-se na Tabela 4 que 53% (10,74 milhões de toneladas) correspon-
dem a filamentos contínuos, 42% (8,55 milhões de toneladas) a fibras
cortadas e 5% (1,14 milhão de toneladas) a aplicações industriais.
Cabe ressaltar a dimensão da transferência geográfica da produção
mundial que se verificou no caso particular do poliéster (como
também no caso das demais fibras sintéticas), já mencionada acima.
Praticamente 80% da produção mundial, atualmente, estão localiza-
dos na Ásia, enquanto a América do Norte e a Europa Ocidental
passaram a deter apenas 14% do total produzido.

A demanda mundial de filamento contínuo de poliéster está
praticamente concentrada na Ásia, projetando-se que se situará em
torno de 80% em 2005, com destaque para a China, com 44% do
total (ver Tabela 5). Já a demanda mundial de fibra cortada de
poliéster segue a mesma tendência, projetando-se que 75% poderão
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Tabela 3

Evolução da Participação das Fibras na Produção Mundial –
1970/2002
(Em %)

ANO ALGODÃO LÃ FIBRAS
SINTÉTICAS

FIBRAS
ARTIFICIAIS

1970 54 8 22 16

1980 47 5 36 12

1990 48 5 39  8

2002 35 2 58  5

Fonte: Cirfs. Elaboração: BNDES.



estar sob o domínio asiático, destacando-se também a China, com
45% do total, conforme se pode observar na Tabela 6.

Ocorre atualmente sobrecapacidade produtiva de filamen-
to contínuo e de fibra cortada de poliéster. No caso das fibras corta-
das, a indústria hoje opera acima de 80% da capacidade instalada,
conforme se pode observar no Gráfico 4. Segundo a PCI Consulting,
a taxa de crescimento da produção mundial esperada para 2005 é
de 6,8% (ver Gráfico 4). A taxa de utilização total da indústria, devido
à expectativa de ampliação da capacidade instalada dos asiáticos,
em particular da China, não deverá aumentar imediatamente. Segun-
do a mesma fonte, contudo, até 2010 a taxa de utilização da indústria
mundial deverá aumentar devido ao ritmo mais acelerado da taxa de
crescimento da produção chinesa vis-à-vis a taxa de crescimento da
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Tabela 4

Produção Mundial de Poliéster – 2002
(Em Mil t/Ano)

REGIÃO FILAMENTO
CONTÍNUO

FILAMENTO
INDUSTRIAL

FIBRAS
CORTADAS

TOTAL POR
REGIÃO

China 4.125 100  2.775  7.000 
Sul da Ásia/Oceania 1.364 38  1.426  2.829 
Taiwan 1.525 70  860  2.455 
Coréia do Sul 1.150 170  535  1.855 
Índia 900 6  625  1.531 
América do Norte 360 268  850  1.478 
Europa Ocidental 595 255  560  1.410 
América Latina 281 49  354  684 
Japão 220 120  225  565 
África/Oriente Médio 134 36  160  330 
Leste Europeu 81 27  177  285 
Total 10.735 1.139  8.547   

Total Geral   20.422 

Fonte: PCI Supply/Demand Report 2002.

Tabela 5

Demanda Mundial de Filamento de Poliéster, segundo Região
– 1990/2005
(Em %)

REGIÃO/PAÍS 1990 2000 2005

Américas 19 12  9

Europa 17  8  6

Turquia  2  3  3

África/Oriente Médio  5  3  3

China 16 31 44

Coréia do Sul/Taiwan/Japão 28 25 16

Demais Países da Ásia 13 18 19

Fonte: PCI Consulting Fibres & Raw Materials.



demanda, o que poderá frear os investimentos em ampliação de
capacidade e ocupar a capacidade ociosa existente na indústria
mundial (ver Gráfico 5). Soma-se a isso a tendência de redução da
demanda das demais regiões do planeta, provavelmente não con-
duzindo a ampliações de capacidade nessas áreas, conforme se
pôde observar na Tabela 6.

No caso do segmento de filamentos contínuos, o excesso
atual de capacidade no mundo assume maiores dimensões. A indús-
tria opera abaixo de 80% da capacidade, o que pode ser explicado,
tal como no caso das fibras, pelo excessivo investimento em amplia-
ção de capacidade asiático (principalmente da China), não acompa-
nhado pelo crescimento da demanda no mesmo ritmo (ver Gráfico
6). Projeta-se, entretanto, uma redução desse gap, ocasionada
principalmente pela taxa média de crescimento da demanda chinesa,
a qual poderá girar em torno de 11,2% ao ano entre 2000 e 2010,
conforme se pode observar no Gráfico 7. No entanto, a redução do
excesso de capacidade industrial, nesse caso, poderá ser menor do
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Tabela 6

Demanda Mundial de Fibra Cortada de Poliéster, segundo
Região – 1990/2005
(Em %)

REGIÃO/PAÍS 1990 2000 2005

Américas 27 21 16

Europa 19 11  8

Turquia  1  2  1

África/Oriente Médio  4  3  2

China 19 32 45

Coréia do Sul/Taiwan/Japão 18 29  5

Demais Países da Ásia 12 22 23

Fonte: PCI Consulting Fibres & Raw Materials.
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que no caso da fibra, pois a taxa de crescimento do consumo acom-
panhará mais de perto o crescimento da produção até 2010, o que
poderá induzir a investimentos em ampliação da capacidade produ-
tiva, além do fato de que a queda da demanda industrial das demais
regiões do planeta poderá ser menos pronunciada.

Quanto ao comércio exterior, os países asiáticos, mais uma
vez, se destacam. Taiwan, Indonésia, Malásia e Hong Kong domi-
nam o mercado internacional de filamentos de poliéster, com expor-
tações de 556 mil toneladas em 2003. China e Hong Kong aparecem
como maiores importadores no lado asiático, totalizando 161,7 mil
toneladas, mais Reino Unido, Turquia e Estados Unidos, com 175
mil toneladas (ver Tabelas 7 e 8).

Resumidamente, como se pode depreender da situação
esboçada acima, a tendência do setor de fibras e filamentos de po-
liéster poderá ser de crescimento pronunciado até o horizonte proje-
tado (2010), com a produção podendo se situar em torno de 30 mi-
lhões de toneladas. Como já destacado, o poliéster, mediante me-
lhorias tecnológicas, vem se aproximando das características de
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Tabela 7

Cinco Maiores Exportadores Mundiais de Filamentos de
Poliéster – 2001/03

PAÍS 2001 2002 2003

US$ Mil Mil t US$ Mil Mil t US$ Mil Mil t

Taiwan 432.233 297 486.294 325 460.322 290 

Indonésia 193.483 148 180.162 146 173.275 131 

Malásia 56.171 45 98.107 80 103.226 83 

Hong Kong 88.779 50 82.102 43 105.610 52 

Estados Unidos 96.923 44 83.263 39 83.635 45 

Total 867.588 584 929.929 632 926.069 602 

Fonte:Abrafas.

Tabela 8

Cinco Maiores Importadores Mundiais de Filamentos de Poliéster – 2001/03

PAÍS 2001 2002 2003

US$ Mil Mil t US$ Mil Mil t US$ Mil Mil t

China 108.672.894 69.472 141.099.972 83.608 169.246.105 105.371 

Hong Kong 148.912.460 90.438 92.186.922 45.901 118.420.281 56.350 

Reino Unido 148.454.908 62.454 136.512.580 59.433 133.395.239 49.990 

Estados Unidos 59.825.636 30.859 74.752.590 42.501 79.125.761 40.891 

Turquia 24.623.132 10.964 69.976.444 37.517 79.462.161 38.225 

Total 490.489.030 264.187 514.528.508 268.960 579.649.547 290.826 

Fonte:Abrafas.



fibras naturais, como o algodão. Outro fator importante é a existência
de sobrecapacidade produtiva mundial, oriunda principalmente dos
asiáticos, que poderá se manter, como citado acima. Como resulta-
do, poderá haver uma tendência de baixa dos preços do poliéster, o
que também poderá estimular ainda mais o consumo vis-à-vis as
outras fibras químicas.

Poliamida

A produção mundial de filamentos de náilon alcançou, em
2003, 3,5 milhões de toneladas, concentrando-se, em sua maior
parte, na Ásia, com 49% do total. O maior produtor mundial é Taiwan,
respondendo por 28% do total, enquanto a China, por sua vez,
destaca-se como a maior consumidora mundial, com 25% do total.

Presume-se que a taxa de crescimento da demanda per-
manecerá muito baixa (da ordem de 0,6% ao ano), perdendo partici-
pação relativa no mercado mundial de fibras para o poliéster. A taxa
de crescimento do consumo deverá ser ainda mais baixa (apenas
0,1% ao ano), principalmente em razão da queda pronunciada, que se
observa desde a crise da Ásia de 1997, nas taxas de Taiwan, Japão e
Coréia do Sul, que não está sendo contrabalançada pela taxa de
crescimento do consumo da região do Nafta, apenas levemente acima
da taxa esperada de crescimento da produção (1,3% contra 0,8% ao
ano). Com base nas atuais projeções para 2010 da PCI Consulting,
poderá haver sobrecapacidade da indústria de náilon, operando com
taxas de utilização pouco acima de 80% da capacidade.

O mercado mundial de náilon tem, portanto, apresentado
baixo crescimento no segmento de fibras, cuja tendência será de
maior dinamismo nos mercados de resinas plásticas, principalmente
para o náilon 6.6. Em 1990, a participação dos plásticos no total das
resinas situava-se em torno de 18% do mercado (828 mil toneladas),
mas em 2000 já atingia 29% (1,7 milhão de toneladas), prevendo-se
que esse número poderá se situar, em 2010, em torno de 42% do
total (3,1 milhões de toneladas).

A maior parte das exportações mundiais de filamento de
náilon, em 2003, proveio da Europa (aproximadamente 60% do total),
destacando-se a Itália, com exportações de US$ 97,5 milhões (ou 17%
do total), a França, com US$ 85,2 milhões, e a Alemanha, com US$ 35
milhões, além dos países asiáticos, como Taiwan, com US$ 91,2
milhões, e Hong Kong, com US$ 61,3 milhões (ver Tabela 9).

Por outro lado, se as exportações forem analisadas pelo
lado do volume exportado, ocorre uma modificação na posição dos
países, assumindo destaque Taiwan e Hong Kong, revelando que os
europeus voltam-se predominantemente para a fabricação de produ-
tos com maior agregação de valor.
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Quanto aos valores das importações, destacam-se os paí-
ses da Europa, especialmente Itália, França, Reino Unido e Espanha,
cabendo mencionar também os asiáticos, principalmente China e
Hong Kong (ver Tabela 10).

Acrílico

A produção mundial de acrílico alcançou, em 2003, 2,6
milhões de toneladas, concentrando-se, em sua maior parte, na Ásia,
com 49% do total (em 1990, a produção asiática já atingia 35% do
total mundial). A China desponta como a maior produtora e consu-
midora mundial, com 22% da produção e 36% do consumo, seguin-
do-se o Japão e o Sudeste Asiático, com 14% e 13% da produção.
Desde 1990 vem ocorrendo uma realocação da capacidade produti-
va e do consumo do acrílico não apenas no âmbito internacional (em
1990, a maior parte da produção e do consumo encontrava-se no
eixo Europa-Américas, com cerca de 66% do total), como também
no interior do Leste Asiático. Países como Japão, Taiwan e Coréia
do Sul vêm perdendo terreno para China, Tailândia, Índia e Paquistão.

Presume-se que a taxa média de crescimento da demanda
continuará baixa entre 2000 e 2010, podendo se situar em torno de
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Tabela 9

Cinco Maiores Exportadores Mundiais de Filamentos de
Poliamida – 2001/03
PAÍS 2001 2002 2003

US$ Mil Mil t US$ Mil Mil t US$ Mil Mil t

Itália 77.713 15  84.590 17  97.544 17  

Taiwan 82.599 46  82.236 43  91.187 45  

França 54.417 10  97.956 17  85.174 15  

Hong Kong 65.319 20  53.262 17  61.323 24  

Alemanha 21.709 4  35.451 7  34.815 5  

Total 301.756 95  353.496 101  370.042 106  

Fonte:Abrafas.

Tabela 10

Cinco Maiores Importadores Mundiais de Filamentos de
Poliamida – 2001/03
PAÍS 2001 2002 2003

US$ Mil Mil t US$ Mil Mil t US$ Mil Mil t

Hong Kong 79.194 25  63.904 21  71.236 28  

Itália 41.892 8  52.470 10  62.726 11  

China 40.081 19  42.912 21  54.089 28  

Reino Unido 35.481 10  39.939 12  48.722 16  

França 32.686 7  29.573 5  34.715 6  

Total 229.334 69  228.798 70  271.488 89  

Fonte: Abrafas.



1,6% ao ano, o que levará a fibra acrílica a perder participação rela-
tiva no mercado mundial de fibras para o poliéster. Com base nas
atuais projeções para 2010, a indústria de acrílico poderá operar
quase que a plena capacidade, em razão do fechamento de várias
instalações após a crise da Ásia em 1997, da projeção de baixo cres-
cimento do consumo e, como decorrência, das perspectivas não mui-
to promissoras de investimento futuro em ampliação da capacidade.

A maior parte das exportações mundiais de acrílico provém
da Ásia (aproximadamente 84%), destacando-se, atualmente, o
Japão, com exportações de 226 mil toneladas, seguido de Taiwan,
com 62 mil toneladas, e Coréia do Sul, com 37 mil toneladas,
conforme ilustrado pela Tabela 11.

Quanto às importações, mais uma vez a Ásia desponta,
com aproximadamente 61% das importações mundiais, lideradas
pela China, com 243 mil toneladas (ou 48% do total), seguida pela
Turquia, com 55 mil toneladas, e pela Indonésia, com 46 mil tonela-
das (ver Tabela 12).
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Tabela 11

Cinco Maiores Exportadores Mundiais de Filamentos de
Acrílico – 2001/03

PAÍS 2001 2002 2003

US$ Mil Mil t US$ Mil Mil t US$ Mil Mil t

Japão 353.709 245 357.744 253 365.501 226 

Taiwan 49.867 44 57.848 49 82.278 62 

Coréia do Sul 25.361 22 38.551 33 48.060 37 

Estados Unidos 38.464 22 40.351 25 35.063 18 

México 14.459 10 20.230 14 24.951 16 

Total 481.860 343 514.723 373 555.853 359 

Fonte:Abrafas.

Tabela 12

Cinco Maiores Importadores Mundiais de Filamentos de
Acrílico – 2001/03

PAÍS 2001 2002 2003

US$ Mil Mil t US$ Mil Mil t US$ Mil Mil t

China 286.886 208 312.865 230 369.661 243 

Turquia 39.041 30 63.886 47 85.848 55 

Indonésia 107.813 80 79.820 63 64.142 46 

Itália 54.062 33 61.155 35 55.134 26 

Estados Unidos 31.799 17 34.803 19 34.561 16 

Total 519.602 367 552.528 394 609.346 385 

Fonte:Abrafas.



Em 2002, a produção mundial de PTA totalizou 25 milhões
de toneladas, com um crescimento de 11% em relação a 2001 (2,4
milhões de toneladas), enquanto a demanda global acompanhou a
produção, totalizando 25 milhões de toneladas, e a capacidade
instalada aproximou-se da plena utilização, alcançando 93% de taxa
de utilização.

De acordo com a PCI Consulting, espera-se uma produção
próxima de 40 milhões de toneladas de PTA em 2008, com a
demanda podendo crescer a uma taxa média de 7% nesse período
– índice significativamente inferior à taxa média verificada entre 1990
e 2000, quando alcançou a marca de 12,5%. Até 2005 poderá haver
um incremento ainda maior da taxa de utilização da capacidade,
decorrente do aumento da demanda e da manutenção do atual nível
da capacidade instalada. A partir de 2006, no entanto, o nível de
utilização da capacidade instalada poderá decrescer significativa-
mente, devido a novos investimentos em capacidade previstos na
China, na Tailândia e na Europa. Em 2008, prevê-se uma taxa de
utilização abaixo de 90% da capacidade instalada.

O balanço global de oferta e demanda de PTA reflete,
portanto, as características de uma commodity química em rápido
crescimento. Novas empresas antecipam o aumento esperado da
demanda, investindo pesadamente em capacidade com o objetivo
de assegurar a maior parte do mercado e ganhar maiores margens
de lucro. Como resultado, sobrevêm excesso de capacidade, baixos
níveis de utilização e redução de margens. Os produtores, então,
retardam novos investimentos em ampliação até a ocupação da
capacidade ociosa e a recuperação das margens. A partir daí, novos
investimentos são efetivados em antecipação ao aumento futuro da
demanda.

O crescimento esperado do poliéster e, conseqüentemen-
te, do PTA não será contido pela escassez de oferta da outra
matéria-prima, o monoetileno glicol (MEG). Contudo, poderá ocorrer
escassez de oferta de MEG até 2005, elevando os preços, mas a
perspectiva é de entrada em operação de novas plantas em 2006,
oriundas principalmente da China, de Taiwan, da Tailândia e do Irã.

O PTA poderá sofrer alguma restrição de oferta causada
pela escassez de sua matéria-prima, o para-xileno. De acordo com
a PCI Consulting, tal fato poderá ocorrer a partir de 2006, quando a
capacidade instalada desse intermediário deverá situar-se abaixo da
capacidade instalada de PTA.

A maior parte do consumo de PTA virá da China, preven-
do-se para 2008 um volume de 13 milhões de toneladas. No entanto,
ainda assim poderá ocorrer, nesse país, um déficit de 3 milhões de
toneladas (previsão de 15 milhões de toneladas produzidas, com
uma capacidade próxima de 20 milhões e taxa de utilização de 80%),
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que serão cobertos por importações derivadas do restante da Ásia
(em sua maior parte, pela ordem, da Coréia do Sul, de Taiwan, da
Tailândia e da Índia).

A capacidade instalada do polímero poliéster alcançou o
montante de 40 milhões de toneladas em 2002. A previsão da PCI
Consulting é de que, em 2008, ela deverá situar-se em torno de 57
milhões de toneladas, das quais 20 milhões de toneladas provirão da
China.

A produção mundial de resina de poliéster situou-se em 33
milhões de toneladas, das quais 22 milhões de toneladas foram
direcionadas para a produção de fibras, 9 milhões de toneladas para a
produção de embalagens e o restante para filmes e outras aplicações.
Cabe salientar que, embora inferior à aplicação para fibras (taxa de
crescimento de 8% ao ano desde 1995), a produção do polímero para
embalagem tem sido mais dinâmica, apresentando uma taxa de
crescimento de 15% ao ano desde 1995. Ocorre, portanto, excesso
de capacidade, refletida em uma taxa de utilização em torno de 82%.

A maior parte da produção do polímero provém da Ásia,
com 27 milhões de toneladas produzidas em 2002, destacando-se a
China, com uma produção de 8 milhões de toneladas. A previsão da
PCI Consulting é de que, em 2008, a produção mundial de resina de
poliéster deverá se situar em torno de 49 milhões de toneladas, com
a Ásia assumindo papel preponderante, produzindo 32 milhões de
toneladas (a China deverá fabricar 16 milhões de toneladas).

Em resumo, tomando como base a projeção para a produ-
ção de PTA em torno de 40 milhões de toneladas em 2008 e a
expectativa de produção do polímero, no mesmo ano, em torno de
49 milhões de toneladas, formando-se capacidade produtiva exce-
dente e operando-se com reduzidas taxas de utilização, conclui-se
que, provavelmente, não haverá gargalo na oferta de PTA e do
polímero poliéster para a produção de fibras e filamentos têxteis (que
tem apresentado alto dinamismo, assim como a aplicação concor-
rente, as embalagens), considerando que esta poderá chegar a algo
em torno de 30 milhões de toneladas em 2008. Além disso, devido
ao excesso de capacidade produtiva, poderá ocorrer queda nos
preços desses insumos, resultando numa possível redução de cus-
tos do segmento de fibras.

Oferta e Demanda de Poliamida 6

A demanda mundial das poliamidas atingiu o montante de
5,9 milhões de toneladas em 2003. A taxa de crescimento anual,
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entre 1990 e 2000, alcançou 2,7%, prevendo-se um crescimento
mais moderado até 2005 (1,2% ao ano). A maior parte da produção
deveu-se ao náilon 6, que alcançou 3,6 milhões de toneladas, tendo
crescido 2,1% ao ano entre 1990 e 2000. De acordo com a PCI
Consulting, a tendência será de crescimento mais moderado até
2005, girando em torno de 1,5% ao ano. A maior parte da oferta de
poliamida 6 destina-se à produção de fibras (cerca de 2,5 milhões de
toneladas), embora haja tendência de crescimento mais pronunciado
da demanda de plásticos de engenharia.

Em 1990, 17% da produção da resina plástica deviam-se
à poliamida 6 (485 mil toneladas), número que passou a ser de 28%
em 2000. Para 2010, de acordo com a PCI Consulting, a participação
dos plásticos de engenharia no total da produção da poliamida
6 poderá ser de 41%. Como se pode observar, a participação do
segmento de fibras no total produzido de poliamida 6 tende a de-
crescer.

A maior parte da demanda mundial da poliamida 6 encon-
tra-se no Far East – Japão, Taiwan e Coréia do Sul (31%) –, nos
Estados Unidos (20%) e na Europa Ocidental (19%), com a China
detendo 10%. A partir de 1990, houve um deslocamento da demanda
do Leste Europeu (21% da demanda naquele ano) para a Ásia. Os
países do extremo oriente mais a China paulatinamente ganharam
terreno, e a tendência futura deverá ser de ampliação da demanda
chinesa, decrescendo a produção do Far East e mantendo-se as
outras regiões no mesmo patamar de demanda atual.

A produção mundial da matéria-prima para o náilon 6, a
caprolactama, atingiu 4 milhões de toneladas em 2003. A previsão,
segundo a PCI Consulting, é de que a oferta alcance 4,8 milhões de
toneladas em 2010. Excetuando-se a Europa, que tem apresentado
excesso de oferta, as demais regiões do planeta, principalmente a
Ásia, têm exibido excesso de demanda com tendência de crescimen-
to para os próximos anos, impulsionado principalmente pela deman-
da chinesa. A taxa de utilização da capacidade instalada poderá
aumentar para níveis próximos da plena utilização, podendo, com
isso, elevar os preços internacionais no curto prazo. No entanto,
segundo a PCI Consulting, a tendência será de baixa de preços num
horizonte temporal mais extenso, devido à entrada em operação de
nova capacidade produtiva e à concorrência com o poliéster, cujos
preços poderão se manter nos níveis baixos atuais, substituindo a
fibra de náilon.

Oferta e Demanda de Poliamida 6.6

Em 2003, a demanda de poliamida 6.6 atingiu 2,3 milhões
de toneladas. A taxa de crescimento anual, entre 1990 e 2000,
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alcançou 2,7%, prevendo-se um crescimento mais moderado até
2005 (1% ao ano). A maior parte da oferta destina-se à produção de
fibras (cerca de 1,5 milhão de toneladas), havendo, tal como no caso
de poliamida 6, tendência de crescimento mais pronunciado da
demanda de plásticos de engenharia.

Em 1990, 18% da produção da resina plástica deviam-se
à poliamida 6.6 (322 mil toneladas), número que passou a ser de
31% em 2000. Para 2010, de acordo com a PCI Consulting, a
participação dos plásticos de engenharia no total da produção de
poliamida 6.6 poderá atingir 45%. Tal como no caso de poliamida
6, a participação das fibras no total produzido de poliamida 6.6
tenderá a decrescer.

A maior parte do consumo mundial de poliamida 6.6 advém
dos Estados Unidos, que detinham 54% em 2000, embora esse
número venha caindo desde 1990 (58%). A tendência poderá ser de
queda mais pronunciada até 2010 (48%), embora o país deva
continuar assumindo posição proeminente, assim como a Europa,
devido à importância de suas aplicações plásticas. A participação da
Ásia no consumo mundial não é significativa: em 2000, a China
detinha 3%, enquanto Coréia do Sul, Japão e Taiwan representaram
7% da demanda mundial. A tendência poderá ser de crescimento da
participação na demanda mundial, embora não atinja valores signifi-
cativos.

A demanda de ácido adípico, matéria-prima para a produ-
ção de poliamida 6.6, tem apresentado maior dinamismo para apli-
cações não-náilon. A China tem impulsionado a demanda mundial,
e a taxa de utilização da indústria tem subido, embora esse movi-
mento esteja sendo amenizado por expansões na capacidade pro-
dutiva. A produção mundial atingiu 1,5 milhão de toneladas em 2003,
prevendo-se que alcance 2 milhões de toneladas em 2010.

A produção mundial de acrilonitrila atingiu, em 2003, o
montante de 4,9 milhões de toneladas, crescimento de 4,2% em re-
lação a 2002, quando alcançou 4,7 milhões de toneladas.

A demanda mundial, no mesmo ano, alcançou 4,94 milhões
de toneladas, crescimento de apenas 0,2% em relação a 2002 (4,93
milhões de toneladas). Metade dessa demanda corresponde ao
consumo para a produção de fibra acrílica. Esse número vem caindo
desde 1998 (decréscimo de 3,6% entre 2002 e 2003), perdendo
terreno com relação ao consumo para a produção de plástico ABS e
outras aplicações.
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Apesar do baixo crescimento, a demanda segue perma-
nentemente acima da oferta, movimento que se observa desde 1998,
principalmente em virtude do consumo asiático, que cresceu 2,7%
no período 2002/03, alcançando 2,6 milhões de toneladas (52,4% da
demanda mundial em 2003). Os estoques têm se mantido em níveis
baixos, cobrindo apenas cerca de uma semana de consumo atual-
mente.

Como decorrência do excesso de demanda e da baixa de
estoques, os preços da acrilonitrila têm se sustentado em patamares
elevados (em torno de US$ 900/tonelada). A crise da Ásia em 1997,
com a conseqüente redução da demanda, levou a uma redução dos
preços até 1999, impactando negativamente as margens das empre-
sas, sendo que algumas delas (a Hoechst, por exemplo, que tinha
uma produção de 110 mil toneladas ao ano, e a Sterling, com uma
produção de 360 mil toneladas) fecharam suas unidades de acriloni-
trila. Tal fato levou a uma redução de oferta, situando-se em níveis
abaixo da demanda.

Outra ameaça à produção de acrilonitrila é a crescente
utilização do propeno, sua matéria-prima básica, para a fabricação
de polipropileno (o consumo de propeno para a produção de polipro-
pileno teve um crescimento de 34,2% entre 1997 e 2002, atingindo
63,4% do volume demandado). Esse deslocamento da aplicação do
propeno pode se constituir num gargalo para a produção de fibra
acrílica.

Com base nas informações relativas aos investimentos em
expansão da capacidade produtiva de acrilonitrila até 2008, a previ-
são é de que, não obstante o incremento da oferta, continuará
havendo excesso de demanda, que poderá crescer a uma taxa de
2,1% ao ano nesse período. Se a isso for adicionado o deslocamento
do propeno para a produção de polipropileno, a tendência será de
manutenção do patamar elevado de preços, afetando negativamente
a estrutura de custos de produção e a produção da fibra acrílica
(havendo a possibilidade, assim, de crescente substituição pelo
poliéster).

A partir da década de 1990, o setor de fibras sintéticas no
Brasil sofreu transformações decorrentes, por um lado, das mudan-
ças nos contextos comercial e macroeconômico e, por outro, da reo-
rientação estratégica das principais empresas transnacionais aqui
estabelecidas.

A abertura comercial, que impôs novas condições compe-
titivas de preços e custos, e a recessão derivada do ambiente
macroeconômico pós-Plano Real estreitaram e mudaram fortemente
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o mercado de fibras químicas. Concomitantemente, o deslocamento
maciço da produção de fibras químicas para a Ásia, especialmente
as sintéticas, obrigou as principais empresas transnacionais euro-
péias e norte-americanas a reverem suas estratégias em âmbito
mundial, afetando suas respectivas posições no Brasil. Reconhecen-
do a inviabilidade de concorrer no mercado de commodities sintéticas
com a produção asiática, as empresas voltam-se, nos países desen-
volvidos, para a fabricação de produtos de maior valor agregado e,
no Brasil, transferem grande parte de suas unidades produtivas,
mantendo-se em nichos de mercado de maior agregação de valor.
Algumas dessas vendas são feitas para novos grupos estrangeiros
de menor tradição no setor.

As empresas nacionais, por sua vez, profundamente atin-
gidas pelo contexto interno e externo, especializaram-se no forneci-
mento de produtos vendidos sob encomenda.

A reestruturação da indústria de fibras sintéticas no Brasil
baseou-se inicialmente numa série de processos de fusão, aquisição,
joint venture e cisão de unidades produtivas, centrados, basicamen-
te, em uma empresa transnacional: a Rhodia.

A Rhodia e a Hoechst formavam uma joint venture, a
Fairway, que passou por processo de cisão e venda de suas unida-
des produtivas, transformando-se posteriormente em três empresas:
a Unifi adquiriu unidade de produção de fios de poliéster, passando
a produzir filamentos texturizados; a Ledervin comprou unidade de
produção de fios e filamentos de poliéster; e a Rhodia passou a se
concentrar no negócio de náilon, formando a Rhodia Poliamida, em-
presa com o maior grau de integração do segmento de fibras sinté-
ticas, operando desde a primeira geração de intermediários petroquí-
micos, que utilizam a nafta como matéria-prima, até a fabricação de
filamentos têxteis e industriais.

O segmento de negócio de fios e filamentos de poliéster da
Rhodia originou ainda a Rhodia-Ster, através de uma associação
com o grupo Celbrás. Posteriormente, essa empresa foi adquirida
pelo grupo empresarial italiano Mossi-Ghisolfi. A unidade de fibra
acrílica da Rhodia, em São José dos Campos, foi adquirida pelo
grupo italiano Radici.

A Dupont, outro grupo transnacional, também teve partici-
pação na estruturação da indústria de fibras e filamentos através de
sua associação com a Vicunha, formando a Fibra Dupont, joint
venture que produzia filamentos têxteis de náilon. Essa associação
foi rompida com a aquisição, pela Dupont, da parte acionária que
pertencia à Vicunha, que passou a se chamar Invista, subsidiária
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integral da Dupont. Recentemente, a Dupont vendeu essa unidade
para o grupo norte-americano Koch Industries.

A Dupont atua ainda na área de filamento de náilon indus-
trial para pneus, através de uma joint venture com o grupo Sabanci,
a Dusa, no pólo petroquímico de Camaçari (Bahia).

Outro processo de reestruturação envolvendo grupos
transnacionais foi o da empresa holandesa AKZO Nobel, que se
integrou ao grupo Acordis, que, por sua vez, operava sob o nome
Acordis Industrial Fibers. Posteriormente, esse grupo se transformou
em uma unidade separada de negócio de poliéster, a Diolen Industrial
Fibers, que possui uma unidade de produção no Brasil, a Cobafi, em
Camaçari (Bahia).

Houve ainda o processo de aquisição de unidades de
negócio estrangeiras por grupos nacionais. A Polyenka, que original-
mente pertencia à AKZO Nobel, sucedida posteriormente pelo grupo
Acordis, foi adquirida, em parte, por capital nacional – 50% pelo
management da empresa e 50% por capital argentino, a Manufactura
de Fibras Sintéticas S.A. (Mafissa). A parceria com a Mafissa permite
que a Polyenka importe os chips de poliéster para a produção dos
filamentos no Brasil.

Em resumo, o processo de reestruturação pelo qual passou
o setor de fibras sintéticas brasileiro, capitaneado pelas empresas
transnacionais, caminhou no sentido inverso ao verificado internacio-
nalmente. Resultou no esvaziamento, na desintegração e na frag-
mentação da cadeia produtiva, com redução na escala total de pro-
dução das fibras.

Tornou-se mais vantajosa a importação de matérias-pri-
mas petroquímicas e têxteis (filamentos POY, parcialmente estira-
dos, ainda não acabados para a transformação têxtil) para acaba-
mento de produtos finais no Brasil, a despeito da desvalorização
cambial ocorrida no final da década de 1990. Em outras palavras, a
cadeia produtiva nacional de fibras sintéticas, que já não primava por
um alto grau de verticalização, relevante nesse segmento pelos ga-
nhos de escala decorrentes, sofreu processo de esvaziamento resul-
tante da redefinição estratégica das empresas transnacionais, nor-
malmente detentoras das tecnologias, induzida pelo novo contexto
nacional de abertura comercial e recessão econômica e pela alta
competitividade dos produtores asiáticos. A indústria brasileira de
fibras químicas assumiu então o seguinte formato:
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Não obstante a reestruturação efetuada nos últimos anos,
a indústria de fibras sintéticas permanece seriamente ameaçada pela
incapacidade de concorrer com as empresas asiáticas. Ao contrário
destas, conforme apontado no quadro anterior, as empresas local-
mente estabelecidas, exceto no caso do náilon 6.6 e da fibra cortada
de poliéster,4 não dispõem da configuração integrada necessária
para propiciar ganhos de escala e de especialização, típicos dessa
estrutura de mercado. As poucas empresas que possuem alguma
integração partem já de estágio próximo da cadeia têxtil, isto é, da
fase de polimerização. Nesse caso, a produção de PTA é realizada
por uma empresa do Grupo Rhodiaco, que o utiliza para a produção
do polímero para embalagem (PET) e do polímero para fibra cortada
de poliéster em outras unidades do grupo, a Rhodia-Ster. Nos demais
casos, a produção já parte da etapa de polimerização, de fiação, de
estiramento e/ou de texturização, utilizando, em algumas situações,
matérias-primas importadas (resina de poliéster e fio POY), como é
o caso da produção de filamento contínuo de poliéster da Vicunha,
da Polyenka e da Unifi, esta última partindo exclusivamente do fio
POY para estiramento e texturização.
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4A Rhodia Poliamida é inte-
grada, produzindo desde os
intermediários petroquími-
cos até o filamento têxtil final
texturizado. O outro proces-
so integrado é o do Grupo
Mossi-Ghisolfi, que já per-
tenceu à Rhodia, partindo do
para-xileno (primeira gera-
ção petroquímica) e se es-
tendendo até a produção fi-
nal de fibra cortada de po-
liéster.

Empresas de Fibras e Filamentos Químicos no Brasil

FIBRAS CARACTERÍSTICAS EMPRESAS NACIONAIS EMPRESAS ESTRANGEIRAS

Náilon Filamentos
Têxteis

 Rhodia Poliamida (produção de
intermediários petroquímicos,
polimerização, fiação,
estiramento e texturização)
Invista
Dusa (fiação, estiramento e
texturização)
Mazzaferro 

Fibras   

Poliéster Filamentos Polyenka (fiação, estiramento e
texturização)
Ledervin (produção de
intermediários petroquímicos,
fiação, estiramento e texturização)
Vicunha (produção de
intermediários petroquímicos,
fiação, estiramento e texturização)

Cobafi (polimerização, fiação,
estiramento e texturização)
Unifi (estiramento e texturização)
Avanti
Antex

 Fibras Unnafibras Rhodia-Ster (Grupo
Mossi-Ghisolfi) (produção de
intermediários petroquímicos,
polimerização, fiação,
estiramento e texturização)

Acrílico Fibra  Crylor (Grupo Radici)
(produção de intermediários
petroquímicos, fiação,
estiramento e texturização)

Viscose Filamentos e
Fibras

Vicunha (produção de
intermediários petroquímicos,
fiação, estiramento e texturização)

 



Na literatura econômica, as estruturas de mercado próprias
das etapas a montante da cadeia produtiva de fibras sintéticas são
conhecidas como oligopólio concentrado de produto homogêneo e
caracterizam-se por alta concentração técnica, em que poucas uni-
dades produtivas detêm parcelas significativas do mercado, e por
fortes barreiras à entrada, associadas a um montante elevado de
capital mínimo inicial e a consideráveis economias de escala (técni-
cas e pecuniárias). Em outros termos, as elevadas dimensões das
unidades produtivas, associadas ao domínio de grandes parcelas de
mercado e a ganhos de escala expressivos – advindos de indivisi-
bilidades técnicas, economias geométricas, controle da tecnologia
de processos e das fontes de insumos –, exigindo um montante
considerável de capital inicial, impõem fortes barreiras à entrada.
Adicione-se a isso a influência que o porte das empresas tem sobre
as condições de acesso ao crédito, tornando-as bem mais favorá-
veis, em um segmento em que o controle do mercado é efetivado por
investimentos em ampliação da capacidade que antecipam o cresci-
mento da demanda.

Tais elementos não se encontram presentes na cadeia de
produção nacional de fibras sintéticas na dimensão necessária para
concorrer com os produtores asiáticos. Completam esse quadro a
baixa integração e coordenação entre os elos da cadeia e a baixa
verticalização, além dos sistemas de facilitação de financiamento às
empresas têxteis nacionais, bem como táticas freqüentes de dum-
ping, operados pelos grupos asiáticos.

Não se observa no Brasil, portanto, uma estrutura industrial
na qual uma ou poucas empresas detenham o controle de todo o
processo de produção desde a fabricação dos petroquímicos bási-
cos (eteno, propeno, benzeno e para-xileno) até a produção de teci-
do, tal como ocorre na Ásia. Por uma série de circunstâncias, não foi
possível, até o momento, que um ou mais grupos nacionais desen-
volvessem empreendimentos de grande porte integrados no setor de
fibras, aproveitando-se dos benefícios da concentração técnica e das
economias de escala resultantes. Muito menos existe algum grupo
que estenda sua atuação até os estágios mais a jusante da cadeia,
como fibras, fios, tecidos e confecção. As empresas petroquímicas
nacionais de segunda e terceira geração não têm mostrado interesse
no setor de fibras têxteis. A Braskem, que fabrica produtos básicos
e alguns intermediários para fibras (caprolactama e DMT), tem
concentrado suas prioridades nos termoplásticos, manifestando,
inclusive, interesse em transferir as demais atividades.

Da falta de integração e coordenação dos elos da cadeia
têxtil-petroquímica resulta um gargalo na produção da matéria-prima
para o segmento têxtil. No ramo de poliéster, por exemplo, que vem
perdendo parcelas cada vez mais consideráveis de mercado para os
concorrentes asiáticos, o problema da escassez de matéria-prima
(para-xileno, PTA e polímero poliéster) assume dimensão preocu-
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pante, cerceando a oferta nacional de fibras e filamentos. Ocorre,
desse modo, um efeito feedback negativo, no qual a falta de integra-
ção e de coordenação impede o desenvolvimento do setor de fibras
sintéticas, que perde parcelas crescentes de mercado, cada vez mais
dominadas pelos asiáticos, inibindo, por sua vez, os investimentos
em instalação e ampliação de capacidade produtiva de matéria-pri-
ma, dado o horizonte projetado de restrição do mercado de fibras
sintéticas. O desenvolvimento do setor, assim, não será efetivado se
deixado à própria sorte. Torna-se necessária uma decisão dos atores
envolvidos direcionada para a referida integração, quebrando o cír-
culo vicioso apontado.

O consumo brasileiro de fibras totalizou, em 2003, 1,47
milhão de toneladas de fibras, das quais 44% (643 mil toneladas)
correspondem ao consumo de fibras químicas. A maior parte do
consumo, no entanto, ainda é de fibras naturais, cerca de 56% do
total (830,7 mil toneladas), embora haja uma tendência de cresci-
mento mais pronunciado das fibras químicas, em especial das sinté-
ticas, que deverão superá-las em alguns anos (ver Gráfico 8).

A substituição das fibras naturais pelas sintéticas no Brasil
encontra-se bastante defasada em relação à média mundial, que já
atingiu mais de 60% do total. Esse atraso pode ser decorrente de
questões culturais e de clima, mas também de ineficiências da es-
trutura industrial do setor.

Segundo projeções da Abrafas, o consumo de fibras quí-
micas poderá alcançar, em 2006, o montante de 549 mil toneladas,
conforme se pode observar no Gráfico 9. Como já assinalado, as-
sumem especial importância, dentre as fibras químicas, as sintéticas,
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que têm apresentado crescimento mais pronunciado, impulsionado,
em grande medida, pelo aumento do consumo do poliéster, conforme
mostram os Gráficos 9 e 10.

O Brasil segue tendência mundial de deslocamento da
demanda para o poliéster, basicamente em virtude de ser um produto
com melhores preços e cujos desenvolvimentos tecnológicos recen-
tes e futuros apontam para uma aproximação, em termos de quali-
dade, com as fibras naturais, especialmente o algodão. Ademais,
como já mencionado, o poliéster tem sido utilizado em mistura com
o algodão, permitindo combinar as melhores propriedades das duas
fibras a preços acessíveis e com maior produtividade nos teares.

As demais fibras, tanto artificiais como sintéticas, tendem
a seguir uma trajetória de estabilidade, o que pode ser explicado por
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questões de preço e de competição com o poliéster, como são os
casos do acrílico, que tem substituído a lã como fibra para artigos de
inverno, e do náilon, crescentemente destinado a nichos de mercado
de alto valor agregado (principalmente a variedade 6.6), restritos a
faixas de renda com maior poder de compra em um país com baixa
renda per capita. As fibras artificiais, que representam apenas 2,5%
da demanda total, vêm reduzindo sua participação no total do con-
sumo de fibras, principalmente no caso da viscose, em razão do
contexto atual marcado por exigências ambientais mais rigorosas
que no passado.

A produção brasileira de fibras de poliéster alcançou, em
2003, o montante de 248 mil toneladas, cuja maior parte correspondeu
aos filamentos contínuos têxteis, aproximadamente 51% do total (126,2
mil toneladas), vindo a seguir a fibra cortada, com 41% (102,5 mil
toneladas), e os filamentos industriais, com 8% (19,1 mil toneladas).

A capacidade instalada totalizou, em 2003, 310,4 mil tone-
ladas. As empresas que compõem esse montante possuem baixa
escala de produção, ou seja, a capacidade instalada total do seg-
mento nacional está pulverizada pelas diferentes empresas, situan-
do-se em níveis baixos quando confrontadas com as dimensões de
escala das empresas internacionais. A maior parte da oferta de fibras
e filamentos de poliéster, principalmente este último, corresponde às
importações, tendência que vem se acentuando nos últimos anos.

As importações, que alcançaram 109 mil toneladas, a maior
parte relativa a filamentos têxteis, com 77% do total (84 mil tonela-
das), têm seguido uma trajetória ascendente, apesar de um pequeno
recuo em 2001 e 2002 devido à recessão que se abateu sobre a
economia brasileira. As exportações, por seu turno, totalizaram so-
mente 14,4 mil toneladas, e seus valores têm sido irrelevantes ao
longo do tempo. O resultado foi um déficit comercial de 94,6 mil
toneladas em 2003 e de US$ 198,7 milhões em termos de valor.

O consumo aparente (produção + importações – exporta-
ções) atingiu o montante de 343 mil toneladas, com o segmento de
filamentos contínuos novamente assumindo preponderância (ver
Tabelas 13 e 14).

As importações apresentaram crescimento significativo no
período 1998/2003 (65,6% e taxa média de 10,6% ao ano), atingindo
32% do total das fibras consumidas, basicamente em virtude da
crescente penetração das importações de filamentos contínuos.
Nesse segmento, a participação das importações no mercado nacio-
nal alcançou o patamar de 40% em 2003. É interessante notar que
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o consumo aparente vem se posicionando permanentemente acima
da capacidade instalada e da produção. Esse gap decorre basica-
mente da restrição de oferta dos intermediários petroquímicos da
cadeia (PTA e resina de poliéster). Tal déficit de matéria-prima tem
se constituído em um óbice para a ampliação da capacidade produ-
tiva nacional de filamentos e fibras de poliéster. Cabe ressaltar que
essa deficiência na produção de matéria-prima é, na realidade, bem
maior, visto que as importações de POY (filamento contínuo pré-es-
tiramento) não são computadas nas estatísticas, já que sofre o pro-
cesso de estiramento e texturização nas empresas nacionais, com-
pondo a produção nacional de fibras.

Considerando-se, então, as importações de POY mais as
de tecidos de poliéster, o quadro da cadeia de produção nacional
instalada se agrava. A participação da produção nacional de poliéster
vem decrescendo desde 1996 (ver Gráfico 11), enquanto a produção
total apresentou crescimento de 25% ao ano, no período 1998/2002,
apenas devido à crescente penetração das importações de POY, fios
texturizados e tecidos de poliéster em 2002, que, em conjunto,
representaram aproximadamente 200 mil toneladas.
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Tabela 13

Composição do Consumo Aparente de Fibras de Poliéster – 2003
(Em t/Ano)

PRODUTO CAPACIDADE
INSTALADA

PRODUÇÃO VENDAS
DOMÉSTICAS

(1)

EXPORTAÇÃO 
(2)

TOTAL
(1 + 2)

IMPORTAÇÃO CONSUMO
APARENTE

Poliéster 310.400 247.860 239.115 14.441 253.556 109.490 342.909

Filamento Têxtil 152.000 126.240 124.354 1.886 126.240 84.337 208.691

Filamento Industrial 20.400 19.077 18.635 4.480 23.115 8.836 23.433

Fibra Cortada 138.000 102.543 96.126 8.075 104.201 16.317 110.785

Elaboração: Abrafas.
Obs.: consumo aparente = produção + importação – exportação; importação exceto POY (filamento parcialmente
orientado), importado pelos produtores nacionais.

Tabela 14

Evolução do Consumo Aparente de Fibras de Poliéster – 1998/2003
(Em t/Ano)

ANO CAPACIDADE
INSTALADA

PRODUÇÃO VENDAS
DOMÉSTICAS

(1)

EXPORTAÇÃO 
(2)

TOTAL
(1 + 2)

IMPORTAÇÃO CONSUMO
APARENTE

2003 310.400  247.860  239.115  14.441  253.556  109.490  342.909 

2002 275.400  221.362  216.747  5.996  222.743  99.270  314.636 

2001 274.400  215.974  205.779  5.861  211.640  93.656  303.769 

2000 266.675  228.521  220.576  10.754  231.330  104.425  322.192 

1999 231.708  185.703  178.078  7.500  185.578  65.668  243.871 

1998 224.400  169.813  158.095  8.164  166.259  66.101  227.750 

Fonte:Abrafas.



A participação da produção nacional de filamentos no
mercado nacional apresentou forte redução, passando de 70% para
20% no período 1996/2002, enquanto os asiáticos evoluíram de 6%
em 1996 para 62% em 2002 no total do mercado, o que representou
um crescimento de 67% ao ano. No total, os importados cresceram
38% ao ano no mesmo período (ver Gráficos 12 e 13).

De 1999 a 2002, observa-se um crescimento pronunciado
das importações com maior agregação de valor, como, por exemplo,
as de tecido de poliéster, que assumem grande importância, crescen-
do a uma taxa de 48% ao ano e alcançando 50 mil toneladas em
2002, seguidas de filamento texturizado e de POY (33% e 15%,
respectivamente), correspondentes a importações de 70 mil tonela-
das e 72 mil toneladas (ver Gráfico 13).
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No que diz respeito ao segmento de fibras cortadas, a indús-
tria nacional encontra-se em situação mais favorável, pois detinha 80%
do mercado em 2002. A maior parte das importações provém da Ásia,
somente abarcando, no entanto, 8% do mercado nacional (ver Gráfico
14). Essas importações aparentemente reduzidas em verdade seriam
substancialmente maiores caso fossem registradas as importações
de fibra cortada contida nos tecidos mistos importados, cuja quanti-
dade de poliéster embutido é de difícil determinação.

Considerando-se as importações totais de filamentos (in-
cluindo as de POY e de tecidos), chegou-se a um déficit de, aproxi-
madamente, 200 mil toneladas em 2002. Em 2007, a tendência será
de ampliação desse montante, podendo-se atingir 300 mil toneladas.
No caso das fibras cortadas, pode ocorrer, nesse mesmo ano, um
déficit de 30 mil toneladas (ver Gráficos 15 e 16).
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Cabe destacar ainda que a tendência de crescimento das
importações de fibras, filamentos acabados, filamentos não acaba-
dos (POY) e demais produtos da cadeia têxtil poderá se agudizar nos
próximos anos. Com o fim do Acordo Têxtil-Vestuário (ATC) previsto
para 2005, que disciplina as restrições quantitativas relativas ao
comércio bilateral entre os países, poderá ocorrer incremento da
oferta mundial de têxteis – sustentado no excesso de capacidade
produtiva que poderá persistir nos próximos anos –, com a conse-
qüente redução dos preços internacionais e a intensificação da com-
petitividade das importações, principalmente provenientes do merca-
do asiático. Dadas as condições competitivas atuais do setor brasi-
leiro de fibras e filamentos, já mencionadas, isso poderá se traduzir
no encolhimento ainda maior da oferta doméstica, caso ações es-
tratégicas não sejam implementadas.
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Balanço entre Oferta e Demanda de Resina PET

A determinação do mercado dos intermediários para a
produção de poliéster, PTA e MEG depende da produção da outra
aplicação dessa resina, a de resina para embalagens (PET).

No Brasil, o maior mercado para aplicações do polímero
poliéster é o segmento de PET para embalagens. Em 2002, o
consumo aparente chegou a 383 mil toneladas, com uma importação
de 180 mil toneladas. A produção nacional alcançou 260 mil tonela-
das, com uma taxa de utilização de 90% da capacidade instalada.
As exportações chegaram a 57 mil toneladas (ver Gráfico 17).

Projeta-se um crescimento da ordem de 8% ao ano da
demanda de PET para embalagem (taxa de crescimento anual do
PIB de 3% e elasticidade-renda da demanda de 2,7), que elevará o
déficit nacional de PET para 270 mil toneladas em 2007 (ver Gráfi-
co 18).

Considerando-se as duas aplicações do polímero de po-
liéster para fibras (PES) e para embalagem (PET), uma de suas
matérias-primas (PTA) tem atualmente a sua demanda no patamar
de 500 mil toneladas. Dado o crescimento dos dois mercados,
projeta-se um aumento da demanda de PTA em 170 mil toneladas
até 2007, quando alcançaria 670 mil toneladas. Considerando-se a
capacidade instalada da Rhodiaco de 250 mil toneladas, o déficit no
suprimento de matéria-prima para poliéster poderá atingir 420 mil
toneladas em 2007 (ver Gráfico 19).

Os investimentos em PET e PES necessários para cobrir
o déficit projetado para 2007 (600 mil toneladas, sendo 300 mil
toneladas de filamento, 270 mil toneladas de PET embalagem e 30
mil toneladas de fibras), caso materializados, poderiam levar à im-
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plantação de uma planta de PTA de escala mundial (em torno de 500
mil toneladas), com todos os ganhos daí derivados para a cadeia
produtiva.

A Oxiteno, do Grupo Ultra, possui duas unidades de pro-
dução de MEG, com capacidade de 310 mil toneladas e produção,
em 2002, da ordem de 220 mil toneladas. Portanto, não existe escas-
sez de oferta dessa matéria-prima.

A produção brasileira de filamento de poliamida 6 e 6.6 (ou
náilon 6 e 6.6) totalizou 67,5 mil toneladas em 2003, sendo que 70%
desse montante destinaram-se a filamentos têxteis (47 mil tonela-
das). A produção de filamentos industriais totalizou 20,4 mil tonela-
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das. A capacidade instalada desse segmento, que se situa em torno
de 100 mil toneladas, vem apresentando uma taxa de utilização em
níveis reduzidos, ficando em 68% em 2003 (ver Tabelas 15 e 16).

As importações, que totalizaram 20,6 mil toneladas em
2003, têm mantido certa estabilidade desde 1998, embora tenham
registrado um crescimento expressivo entre 2002 e 2003 (22,4%).
As exportações, que partiram de um patamar muito baixo, apresen-
taram uma expansão significativa (177%) no mesmo período, che-
gando a 14 mil toneladas em 2003.

O consumo aparente, que apresentou trajetórias distintas
nos últimos seis anos, tendo crescido até 2000, quando alcançou
quase 100 mil toneladas, sofrendo uma forte queda em 2001 e 2002
e atingindo um patamar de 75 mil toneladas em 2003, tem se
posicionado acima da produção doméstica, apesar do crescimento
das exportações nos últimos anos. A capacidade instalada registrou
níveis de utilização abaixo de 80% (e em alguns casos abaixo de
70%, como em 2003) e tem se situado constantemente acima do
consumo aparente.

Embora os números apresentados indiquem algum gargalo
que inibe a ampliação da produção doméstica, como, por exemplo,
a escassez no suprimento de matéria-prima petroquímica, tal fato
não ocorre. A produção nacional dos intermediários petroquímicos
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Tabela 15

Indicadores de Filamentos de Poliamidas – 2003
(Em t/Ano)

PRODUTO CAPACIDADE
INSTALADA

PRODUÇÃO VENDAS
DOMÉSTICAS

(1)

EXPORTAÇÃO
(2)

TOTAL
(1 + 2)

IMPORTAÇÃO CONSUMO
APARENTE

Náilon 99.240  67.460  57.523  13.885  71.408 21.560  75.135 

Filamento Têxtil 70.440  47.047  41.148  7.549  48.697 14.036  53.534 
Filamento Industrial 28.800  20.413  16.375  6.336  22.711 7.524  21.601 

Fonte:Abrafas.

Tabela 16

Evolução dos Indicadores de Filamentos de Poliamidas –
1998/2003
(Em t/Ano)

ANO CAPACIDADE
INSTALADA

PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CONSUMO
APARENTE

1998 101.180 72.294 5.001 20.645 87.938 
1999 103.127 80.817 7.742 17.131 90.206 

2000 100.200 80.470 9.261 28.092 99.301 
2001 100.200 67.583 7.391 22.718 82.910 

2002 100.200 65.820 10.288 17.608 73.140 

2003 99.240 67.460 13.885 21.560 75.135 

Fonte:Abrafas.



(cumeno, fenol, ciclohexano, ácido adípico e caprolactama) é sufi-
ciente para abastecer toda a capacidade instalada atual de filamen-
tos de poliamidas (ver Tabelas 17 e 18). Além disso, o segmento de
náilon 6.6 é o único caso de quase plena integração vertical, e a
Rhodia Poliamida detém o controle de todas as etapas de produção
de intermediários a partir do intermediário básico, o cumeno, para a
produção de náilon 6.6 (cumeno, fenol, ácido adípico), o que dificulta
um choque de interesses entre os elos da cadeia produtiva.

No caso do náilon 6, o intermediário para a polimerização
é a caprolactama, produzida pela Braskem, sendo normalmente
processada nas plantas de polimerização e fiação das empresas
produtoras de filamentos.

Segundo a Abit e a Abrafas, a demanda de filamentos e
fibras de náilon, cuja capacidade instalada atual é de 100 mil tonela-
das, deverá situar-se em torno de 95 mil toneladas em 2006. Em
2002, a capacidade instalada de ácido adípico atingiu 85 mil tone-
ladas, enquanto a de caprolactama alcançou 57 mil toneladas. Pelo
menos no curto prazo, não deverá ocorrer problemas tanto no
fornecimento de matéria-prima quanto na oferta de filamentos de
náilon.

Cabe salientar, no entanto, que nos próximos anos poderá
se acirrar a competitividade dos produtores asiáticos, cujas estra-
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Tabela 17

Evolução dos Indicadores de Ácido Adípico para Náilon 6.6 –
1998/2002
(Em t/Ano)

ANO PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO

2002 65.931 18.369 3.095

2001 51.486 11.869 6.736

2000 64.862 13.489 3.497

1999 61.572 13.908   438

1998 62.055 20.581    41

Fonte:Abiquim.

Tabela 18

Evolução dos Indicadores de Caprolactama para Náilon 6 –
1998/2002
(Em t/Ano)

ANO PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO

2002 57.519 9.250  4.412

2001 48.550 4.454  3.236

2000 56.005 6.652  5.196

1999 50.498 3.995  5.342

1998 42.973 6.268 10.521

Fonte:Abiquim.



tégias voltam-se para o mercado mundial, e suas plantas de produ-
ção acabam tomando dimensões muito superiores às do Brasil, com
os ganhos de escala resultantes. A expectativa de aumento da
demanda nacional nos próximos anos, mantido o atual contexto de
crescimento, não permite projetar plantas de produção de padrão
asiático, muito menos visualizar ganhos consideráveis em termos de
exportação (o mercado mundial já está tomado pelos asiáticos). Além
disso, os grupos empresariais asiáticos detêm condições financeiras
e tributárias que estão ausentes no cenário nacional e se encontram
em uma região de alto crescimento econômico.

Em 2003, a produção brasileira de fibra acrílica cortada
alcançou o montante de 26,8 mil toneladas, operando quase que a
plena capacidade (a capacidade instalada atual é de 27,8 mil tone-
ladas).

Nos últimos anos, o comércio exterior vem apresentando
déficits, embora as exportações tenham crescido como resultado do
quadro recessivo doméstico. Em 2003, as importações totalizaram
14,2 mil toneladas (em 1998, foram 6 mil toneladas, um acréscimo
de 138%, embora sobre uma base de comparação baixa) e as
exportações, por seu turno, atingiram 3,6 mil toneladas. O resultado
foi um déficit comercial de 10,6 mil toneladas (US$ 15,03 milhões).
A Tabela 19 apresenta os resultados.

Observando-se a evolução do setor entre 1998 e 2003 no
Gráfico 20, nota-se que o consumo aparente atingiu um pico em
2001, sofrendo, a partir daí, uma redução originada da recessão que
se abateu sobre a economia brasileira nesse período. A capacidade
instalada e a produção, após atingirem um pico em 2002, iniciam
movimento de queda, ocasionado tanto pelo revés macroeconômico
como pela desmobilização da planta produtiva da empresa Sudame-
ricana, em Camaçari, que preferiu concentrar suas atividades no

BNDES Setorial, Rio de Janeiro, n. 20, p. 77-126, set. 2004

Acrílico

121

Tabela 19

Evolução dos Indicadores de Fibra Cortada de Acrílico – 1998/2003
(Em t/Ano)

ANO CAPACIDADE
INSTALADA

PRODUÇÃO VENDAS
DOMÉSTICAS

(1)

EXPORTAÇÃO TOTAL
(1 + 2)

IMPORTAÇÃO CONSUMO
APARENTE

2003 27.850  26.892  23.056 3.591  26.647 14.236 37.537

2002 44.000  32.987  29.244 3.819  33.063 13.829 42.997

2001 41.400  31.079  30.488 1.679  32.167 18.276 47.676

2000 36.000  30.815  31.343 361  31.704 16.519 46.973

1999 36.000  28.681  27.828 203  28.031  9.843 38.321

1998 35.000  23.657  23.811 1.275  25.086  5.981 28.363

Fonte:Abrafas.



Peru, devido à queda das margens (em grande parte por problemas
de custos derivados da baixa escala de produção) e à possibilidade
de adquirir a matéria-prima a preços internacionais, mais baixos que
no Brasil.

Embora a evolução, desde 1998, do consumo aparente
(acima da capacidade instalada) sugira, tal como no caso do poliés-
ter, uma escassez na produção doméstica da matéria-prima acrilo-
nitrila, não é o que verdadeiramente ocorre, pois o produtor domés-
tico tem o potencial de fabricar cerca de 90 mil toneladas. A produção
situou-se em 78,4 mil toneladas em 2002, sendo que 57% (44,3 mil
toneladas) destinaram-se às exportações e o restante (34 mil tone-
ladas) cobriu a produção nacional de fibra acrílica, que atingiu, como
mencionado, 27 mil toneladas em 2003 (ver Tabela 20).

A questão fundamental, no entanto, é a sustentabilidade da
produção doméstica de fibra acrílica em meio à competitividade
asiática. Como no segmento de poliéster, as dimensões das plantas
de produção, tanto de matéria-prima quanto de fibras, são reduzidas
– o mercado nacional de fibra acrílica e sua provável evolução no
curto prazo não permitem escalas de padrão mundial – quando
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Tabela 20

Evolução dos Indicadores de Acrilonitrila – 1998/2002
(Em t/Ano)

ANO PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO

2002 78.362 44.282     0

2001 74.980 32.866 6.197

2000 87.361 39.450     0

1999 79.708 39.365 5.266

1998 64.056 33.525 1.204

Fonte:Abiquim.



comparadas com as asiáticas, que se inserem em uma estratégia de
alcance mundial, não só local. Cabe ressaltar ainda que a capacidade
das plantas asiáticas é, em média, superior a 100 mil toneladas e
que, no mundo, aquelas inferiores a esse montante foram fechadas
nos últimos três anos. Além dos problemas de escala, há também as
condições financeiras e tributárias dos produtores asiáticos, privile-
giadas quando comparadas com a situação produtiva nacional.

A baixa dimensão das escalas de produção da cadeia de
fibra acrílica, as condições de acesso a financiamento e tributárias
ainda não se traduziram em sérios problemas de perda de parcelas
do mercado nacional. As empresas da cadeia, tanto a fornecedora
de matéria-prima (Acrinor) como a produtora de fibras (Crylor),
mostram-se interessadas em novos investimentos em capacidade,
dadas as perspectivas de crescimento da demanda (existe uma ex-
pectativa de que haja uma taxa de crescimento média do consumo
de aproximadamente 6% ao ano até 2006, alcançando uma deman-
da de 44 mil toneladas). A Acrinor pretende ampliar sua capacidade
produtiva de acrilonitrila para 180 mil toneladas e a Crylor objetiva
aumentar para 39 mil toneladas a sua capacidade instalada atual,
que, apesar de inferior à dos concorrentes estrangeiros, foi inteira-
mente modernizada, com substanciais ganhos de produtividade e
eficiência.

As condições que envolvem a produção nacional, no en-
tanto, têm suscitado incertezas quanto à ampliação de capacidade
produtiva por parte do produtor doméstico de fibra acrílica (a Crylor),
que já opera a plena capacidade, uma vez que o preço da acrilonitrila
no mercado nacional é superior ao praticado no exterior.

Como registrado ao longo deste trabalho, o processo de
especialização dos países da Ásia na produção de commodities do
setor de fibras químicas, mais especificamente as sintéticas, já se
encontra consolidado. A estratégia dos grupos empresariais do
continente contempla o mercado têxtil mundial. A produção de fibras
sintéticas, particularmente de poliéster, tenderá a se ampliar na re-
gião, caso sejam mantidas as elevadas taxas de crescimento do
produto, especialmente da China, possibilitando investimentos ainda
maiores na expansão na escala de produção das empresas, de tal
forma que as produções marginais dos países asiáticos poderão
afetar as condições de concorrência nos demais mercados, princi-
palmente na América do Sul, dada a sua escala inexpressiva.

Cabe destacar também a importância que deverá assumir
o suprimento dos intermediários petroquímicos. Provavelmente não
deverá ocorrer escassez de matéria-prima petroquímica até o hori-
zonte projetado (2010). Mesmo com as altas taxas de crescimento
dos países asiáticos, que provocarão uma demanda crescente de
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petróleo e de seus subprodutos petroquímicos, não deverão ocorrer
crises mais sérias envolvendo os preços do petróleo. Ressalte-se,
no entanto, que, caso essa premissa não seja verdadeira, um au-
mento dos preços do petróleo poderia elevar os preços da cadeia até
o segmento de fibras, o que provocaria um arrefecimento no alto
dinamismo do consumo de fibras de poliéster, estimulando o cresci-
mento de fibras naturais como o algodão, por exemplo (admitindo
que os preços dos fertilizantes químicos, dependentes do petróleo,
não terão impacto sobre a produção agrícola).

Feita a ressalva, os indicadores apontaram para um cres-
cimento significativo, em termos mundiais, da dimensão das escalas
de produção dos grupos empresariais dos segmentos de intermediá-
rios petroquímicos e de fibras químicas, destacando-se o segmento
de fibras de poliéster, em razão de seu maior dinamismo. Mantidas
as premissas atuais, até 2010 os níveis de utilização de capacida-
de deverão se situar em patamares relativamente baixos, em função
das perspectivas otimistas de crescimento das economias asiáticas
e dos elevados investimentos esperados em ampliação de capaci-
dade resultantes.

Mantida essa trajetória e confirmadas as premissas que a
sustentam, a produção mundial de fibras e filamentos de poliéster
deverá se estabelecer duradouramente no Sudeste Asiático, que
deverá ocupar os espaços já existentes e aqueles a serem criados
no mercado mundial, dificultando as estratégias nacionais que se
baseiem em exportações. Dadas as condições competitivas já apon-
tadas no trabalho, a tendência deverá ser de uma inserção ainda
maior dos produtores asiáticos nos mercados dos demais países,
incluindo o Brasil.

Como se verificou, esse movimento de penetração maciça
de importações asiáticas já vem ocorrendo no Brasil desde meados
da década de 1990, atingindo atualmente cerca de 50% do mercado
do país no caso do poliéster. Quando se atenta para a baixa vertica-
lização das empresas brasileiras, a fragmentação da estrutura pro-
dutiva nacional da cadeia petroquímico-fibras sintéticas, na qual
coexistem empresas com baixa escala de produção no segmento de
fibras e empresas do segmento petroquímico pouco sintonizadas
com o setor têxtil, além das condições precárias de financiamento e
tributárias, percebe-se a fragilidade competitiva nacional ante a
penetração de produtos asiáticos.

No caso do poliéster, torna-se necessária, portanto, uma
redefinição do estado da arte da estrutura produtiva nacional no sen-
tido de maior integração e verticalização do segmento, possibilitando
maiores ganhos de escala e dificultando a entrada de produtores
estrangeiros no mercado doméstico.

Algumas alternativas podem ser visualizadas para reme-
diar a atual situação crítica em que se encontra o segmento de fibras
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químicas: uma delas seria a formação de uma associação entre os
principais atores produtivos e financeiros nacionais, visando à ins-
talação de uma planta de produção de PTA de escala mundial para
fornecimento dos produtores de fibras sintéticas; outra opção poderia
ser a inserção da Petrobras nos segmentos de segunda e terceira
geração petroquímica, abastecendo competitivamente o segmento
de fibras sintéticas; ou ainda sua inserção mais a jusante na cadeia
petroquímica, fabricando polímero PET para embalagens, cuja dinâ-
mica de crescimento é elevada, utilizando parte da capacidade
instalada para a fabricação de polímero para fibras e aproveitando
os ganhos de escala decorrentes.
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